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SOJA – 08 a 12/03/21 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional. 
 

Os preços na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) fecharam sexta-feira (12/03) em baixa 

quando comparada a sexta-feira do dia 05/03. 

Depois da alta dos preços primeira entrega 

de soja em Chicago, que chegou a UScents 

1437,20/bu (05/03), motivado pela proximidade do 

relatório de oferta e demanda mundial do 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) - para saber mais sobre este relatório, leia 

a conjuntura semanal do mês de março que será 

divulgado está semana (aqui) - , os preços futuros 

caíram nos contratos mais próximos e voltaram a 

cotação de UScents 1.415,60/bu no fechamento 

do dia 12/03.  

O motivo desta queda dos preços foram: 

- Melhor perspectiva de clima na Argentina. 

- Menor estimativa de demanda de farelo e 

grão de soja da china divulgado pelo relatório do 

USDA. 

- Ajuste de posição dos fundos 

Mercado Nacional. 

Prêmio de Porto. 
 

Com a colheita da safra brasileira de soja 

atrasada, há uma maior concentração de produto 

nos portos, por este motivo, os prêmios de portos 

continuam negativos. 

 

 

 

Preços Nacionais. 
 

Os preços nacionais continuam firmes com 

variação positiva de 3,19% em relação a semana 

anterior e 100,85% maior que no mesmo período 

de 2020, sustentados pela alta dos preços 

internacionais (0,6%) e do dólar (3,39%), só não 

tiveram maiores altas pois o prêmio de porto 

continua negativo. 

https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista/analises-do-mercado#an%EF%BF%BDlise-mensal
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Segundo a Companhia Nacional de 

Abastecimento até o dia 05 de março a colheita 

brasileira de soja foi de 37,6%. 

 

 

 

A Conab estima também que 35% da lavoura 

esteja em maturação, 21,2% em enchimento de 

grãos, 5,2% em floração e 0,8% ainda em 

desenvolvimento vegetativo. 

 

 

 

Para ver o relatório desta e das outras culturas 

clique (aqui). 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior 

(Secex) as exportações dos 5 primeiros dias úteis 

de março de 2021 foram de 2,42 milhões de 

toneladas com a média diária de 483,34 mil 

toneladas de soja em grãos. 

Esta média continua a ser menor que a de 

março de 2020 que de 493,32 mil toneladas, 

porém, o line-up de exportação para março de 

2021 é de 15,90 milhões de toneladas, uma forte 

alta se comparada a exportada em março de 2020 

estimada em 10,85 milhões de toneladas. 

Esta elevada estimativa de exportação para 

março de 2021 é motivada por: 

- Alta dos preços internacionais; 

- Alta do dólar; 

- Elevado percentual de comercialização; 

- E principalmente o atraso da colheita. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Expectativa para próxima semana (15 

a 19/03): 

Os preços CBOT devem 

continuar com uma leve tendência 

altista motivada ainda pelos baixos 

estoque de soja nos Estados Unidos 

e alta das outras commodities. 

Os prêmios e porto deve 

continuar negativos ocasionado pela 

alta demanda exportadora do mês de 

março. 

E os preços internos 

sustentados pelo dólar. 

 

 


